
2 Louvai-o por seus atos pode-
rosos; louvai-o segundo a exce-
lência da sua grandeza!

3 Louvai-o ao som da trom-
beta; louvai-o com saltérios e 
harpas!

4 Louvai-o com danças e tam-

borins; louvai-o com instrumen-
tos de cordas e com fl autas!

5 Louvai-o com címbalos so-
noros; louvai-o com címbalos 
retumbantes!

6 Todo ser que respira louve o 
SENHOR. Aleluia!
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1.11 Ou: sem motivo. 1.12 Hebraico: Sheol (palavra também traduzida por pro-
fundezas, morte e sepulcro). 1.14 Literalmente: lança a tua sorte entre nós.

SALMOS 150.2

1 Provérbios de Salomão, fi lho 
de Davi, rei de Israel,

2 para conhecer a sabedoria e a 
instrução; para entender as pala-
vras que dão entendimento;

3 para instruir em sábio pro-
cedimento, em retidão, justiça e 
equidade;

4 para dar prudência aos sim-
ples, e conhecimento e bom senso 
aos jovens.

5 Que os ouçam também o sá-
bio, para que aumente seu conhe-
cimento, e o que entende, para 
que adquira habilidade

6 para compreender provérbios 
e parábolas, as palavras dos sá-
bios e seus enigmas.

Cuidado com os pecadores
7 O temor do SENHOR é o 

princípio do conhecimento. Os 
insensatos, porém, desprezam a 
sabedoria e a instrução.

8 Meu fi lho, ouve a instrução de 

teu pai e não desprezes o ensino 
de tua mãe.

9 Pois serão como uma coroa de 
graça para tua cabeça, ou colares 
para teu pescoço.

10 Meu filho, se os pecado-
res quiserem te seduzir, não 
permitas.

11 Se disserem: Vem conosco; 
armemos uma emboscada para 
matar alguém; fiquemos de to-
caia contra o indefeso para nos 
divertir;* 

12 vamos engoli-los vivos, 
como a sepultura,* e inteiros, 
como os que descem à cova;

13 encontraremos todo tipo 
de bens preciosos e encheremos 
nossas casas com despojos.

14 Vem conosco;* teremos tudo 
em comum. 

15 Meu fi lho, não sigas o ca-
minho deles; desvia-te de suas 
veredas,

16 pois os pés dos pecadores 
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correm para o mal, e eles se 
apressam a derramar sangue.

17 De fato, não faz sentido es-
tender a rede diante de uma ave 
que está à espreita.

18 No entanto, os pecadores se 
põem em emboscadas contra seu 
próprio sangue e espreitam a pró-
pria vida.

19 São assim as veredas de todo 
aquele que se entrega à cobiça; ela 
tira a vida dos que a possuem.

Convite e exortação 
da sabedoria

20 A sabedoria grita nas ruas e 
levanta sua voz nas praças.

21 Clama do alto dos muros e 
profere suas palavras à entrada 
das portas e na cidade:

22 Ó insensatos, até quando 
amareis a insensatez? Até quando 
os que zombam se alegrarão na 
zombaria? Até quando os tolos 
odiarão o conhecimento?

23 Se vos converterdes pela mi-
nha repreensão, derramarei sobre 
vós o meu espírito e vos revelarei 
as minhas palavras.

24 Mas, porque clamei, e recu-
sastes, porque estendi a mão, e 
ninguém deu atenção;

25 mas, pelo contrário, des-
prezastes todo o meu conselho 
e fi zestes pouco caso da minha 
repreensão;

26 eu também rirei no dia da 
vossa calamidade e zombarei, 
quando o terror vos sobrevier

27 como tempestade, e a vossa 

calamidade passar como redemoi-
nho, quando a afl ição e a angústia 
chegarem.

28 Então clamarão a mim, mas 
eu não responderei; ansiosa-
mente me buscarão, mas não me 
encontrarão.

29 Porque menosprezaram o 
conhecimento e rejeitaram o te-
mor do SENHOR,

30 não aceitaram o meu conse-
lho e desprezaram toda a minha 
repreensão.

31 Portanto, comerão do fruto 
do seu caminho e se fartarão dos 
seus próprios conselhos.

32 Porque o desvio dos tolos 
os matará, e a prosperidade dos 
loucos os destruirá.

33 Mas quem me der ouvidos 
viverá seguro e estará tranquilo, 
sem medo do mal.

A excelência e a vantagem 
da sabedoria

2 Meu fi lho, se aceitares minhas 
palavras e guardares contigo 

meus mandamentos,
2 para que faças teu ouvido 

atento à sabedoria e inclines o 
coração ao entendimento;

3 sim, se clamares por discer-
nimento e levantares tua voz por 
entendimento;

4 se o buscares como quem busca 
a prata e o procurares como quem 
procura tesouros escondidos;

5 então entenderás o temor do 
SENHOR e acharás o conhecimento 
de Deus.
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6 Pois o SENHOR dá a sabedoria; 
o conhecimento e o entendimento 
procedem da sua boca;

7 ele reserva para os justos a 
verdadeira sabedoria, como um 
escudo para os que caminham em 
integridade,

8 guardando as veredas dos jus-
tos e protegendo o caminho dos 
seus santos.

9 Então entenderás a retidão, a 
justiça, a equidade e todas as boas 
veredas.

10 Pois a sabedoria entrará no 
teu coração, e o conhecimento te 
será agradável;

11 o bom senso te protegerá, e o 
discernimento te guardará;

12 para te livrar do mau cami-
nho e do homem que diz coisas 
perversas;

13 dos que deixam as veredas 
da retidão para andar pelos cami-
nhos das trevas;

14 dos que se alegram em pra-
ticar o mal e sentem prazer na 
perversidade dos maus;

15 e dos que seguem por vere-
das tortuosas e se desviam do seu 
caminho.

16 Para te livrar da mulher imo-
ral, da estrangeira que seduz com 
palavras;

17 que abandona o companhei-
ro da sua mocidade e se esque-
ce da aliança que fez com seu 
Deus;

18 a sua casa se inclina para a 
morte, e as suas veredas, para as 
sombras da morte.

19 Nenhum dos que se dirigi-
rem a ela voltará, nem retomará 
as veredas da vida.

20 Assim, andarás pelo caminho 
dos bons e guardarás as veredas 
dos justos.

21 Porque os corretos habitarão 
a terra, e os íntegros permanece-
rão nela.

22 Mas os ímpios serão exter-
minados e os enganadores serão 
eliminados da terra.

Exortação à obediência 
ao Senhor 

3 Meu fi lho, não te esqueças 
da minha instrução, e guarda 

os meus mandamentos no teu 
coração;

2 porque eles te darão longevi-
dade e anos de vida e paz.

3 Que a benignidade e a fi de-
lidade não te abandonem; amar-
ra-as ao pescoço, escreve-as na 
tábua do teu coração;

4 assim encontrarás favor e bom 
entendimento diante de Deus e 
dos homens.

5 Confi a no SENHOR de todo o 
coração, e não no teu próprio 
entendimento.

6 Reconhece-o em todos os teus 
caminhos, e ele endireitará tuas 
veredas.

7 Não sejas sábio a teus próprios 
olhos; teme o SENHOR e desvia-te 
do mal.

8 Isso te trará saúde ao corpo e 
vigor aos ossos.

9 Honra o SENHOR com teus 
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bens e com as primícias de toda a 
tua renda;

10 assim os teus celeiros se 
encherão com fartura, e os teus 
lagares transbordarão de vinho.

11 Meu fi lho, não rejeites a dis-
ciplina do SENHOR, nem te canses 
da sua repreensão;

12 porque o SENHOR repreende 
a quem ama, assim como o pai 
repreende o fi lho a quem quer 
bem.

As recompensas da sabedoria
13 Feliz é quem encontra sa-

bedoria, e quem adquire enten-
dimento;

14 pois o lucro da sabedoria é 
melhor que o da prata; sua renda 
é melhor do que o ouro.

15 É mais preciosa que as joias, 
e nada do que possas desejar se 
compara a ela.

16 Na sua mão direita há longe-
vidade, e na esquerda, riquezas e 
honra.

17 Seus caminhos são agradá-
veis, e suas veredas são todas de 
paz.

18 É árvore de vida para os que 
a alcançam, e todo aquele que a 
conserva é feliz.

19 Pela sabedoria, o SENHOR 
fundou a terra; pelo entendimen-
to estabeleceu o céu.

20 Pelo seu conhecimento, os 
abismos se abrem, e as nuvens 
destilam o orvalho.

21 Meu fi lho, que estas coisas 

não se afastem dos teus olhos: 
guarda a verdadeira sabedoria e o 
bom senso;

22 pois serão vida para a tua alma 
e adorno para o teu pescoço.

23 Então andarás seguro pelo 
teu caminho, e o teu pé não 
tropeçará.

24 Quando te deitares, não te-
merás; sim, tu te deitarás, e teu 
sono será suave.

25 Não temerás o pavor repenti-
no, nem o ataque* dos ímpios. 

26 Porque o SENHOR será a tua 
confi ança e guardará os teus pés 
de fi carem presos.

27 Não negues o bem a quem 
tenha direito, se estiver em teu 
poder fazê-lo.

28 Se tens algo para dar, não di-
gas ao teu próximo: Volta amanhã 
e te ajudarei.

29 Não trame o mal contra teu 
próximo, que convive contigo em 
confi ança.

30 Não te desentendas com um 
homem sem motivo, se ele não te 
fez mal algum.

31 Não tenhas inveja do homem 
violento, nem sigas nenhum de 
seus caminhos.

32 Porque o SENHOR detesta o 
perverso, mas é amigo dos que 
andam em retidão.

33 A maldição do SENHOR per-
manece sobre a casa do ímpio, 
mas ele abençoa o lar dos justos.

34 Ele zomba dos zombadores, 
mas concede graça aos humildes.
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3.25 Ou: a ruína.
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